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Introdução 

É possível observar, atualmente, que a população brasileira passa por um estágio de transição 

epidemiológica, havendo aumento na incidência de casos de doenças crônicas, tendo como 

destaques a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e o diabetes mellitus tipo 2 (DM2) (MIRANZI, 

2008 e FERREIRA, 2010).  

A hipertensão (HAS) configura-se como aumento dos níveis tensionais dos vasos sanguíneos, 

levando a alteração na pressão arterial (BRASIL, 2006). No Brasil, essa doença crônica afeta de 22 

a 43,9% da população adulta, e de 2 a 13% da população de crianças e adolescentes (BRASIL, 

2006). Nesse contexto, é importante ressaltar que a existência de alterações da pressão arterial em 

crianças e adolescentes evidencia que a hipertensão pode ter sua história inicial nessa etapa da vida, 

o que deve aumentar a preocupação com a avaliação da pressão arterial nesses grupos (MION, 2006 

e BARRETO, 2010). Vários são os fatores envolvidos no desenvolvimento da hipertensão e do 

diabetes mellitus durante toda a vida: a obesidade, o sedentarismo, a inatividade física e os hábitos 

alimentares inadequados, que estão no topo dos principais fatores de risco que sensibilizam o 

organismo a desenvolver a doença (BRASIL, 2006). 

Os adolescentes estão diretamente expostos aos fatores de risco, principalmente em relação a 

problemas nutricionais, devido alimentação inadequada, levando ao excesso de peso, que pode 

ocasionar além da hipertensão arterial, as dislipidemias, a resistência à insulina e o diabetes tipo 2 

(GUIMARÃES, 2008). Considerando a importância de realizar trabalhos de educação/reeducação 

alimentar, realizou-se este trabalho, com objetivo de possibilitar aos estudantes a visualização da 

quantidade real de sódio e açúcar que estão presentes nos alimentos industrializados para que isso 

os auxilie na escolha dos alimentos que levam para casa. 

 

Metodologia 

Trata-se de um estudo desenvolvido em uma Escola de Educação Básica de Ijuí. Os sujeitos da 

pesquisa foram uma turma de alunos do 2° ano do ensino médio. Esta atividade educativa foi realiza 

através da utilização de um álbum seriado ilustrando a quantidade de sal e açúcar contida nos 
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rótulos de alimentos industrializados. Foram selecionadas as embalagens dos produtos mais 

consumidos pelos estudantes, informações estas colhidas mediante questionamentos prévios. As 

quantidades de sódio e açúcar foram calculadas baseadas na porção do produto alimentícios, a qual 

estava representada no rótulo do mesmo, além do cálculo da quantidade presente na embalagem 

inteira. A partir disso foi anexada ao álbum seriado a quantidade ilustrativa de sal de cozinha e 

açúcar. A opção de trabalhar com o Modelo do álbum seriado surgiu da necessidade de demonstrar 

aos alunos a quantidade de açúcar e sódio que eles consomem habitualmente ao longo do dia. 

Optou-se por uma exposição em grupo, pois o foco do demonstrativo concentra-se mais na 

interação entre todos os membros, permitindo maior aprofundamento na fundamentação teórica e 

dinamismo na apresentação. 

 

Resultados e Discussão 

No dia da apresentação, foi demonstrado aos estudantes o álbum seriado, além de ser explicado a 

eles o que é o sódio dos alimentos, qual a diferença entre o sódio intrínseco dos alimentos e o sódio 

de adição, chamado de sódio extrínseco. Explicamos também que o açúcar é um carboidrato 

classificado como simples e, portanto responsável pela elevação mais rápida da glicose na corrente 

sanguínea. Foi conversado também sobre temperos e condimentos naturais que podem ser usados 

para substituir o sal e o açúcar e dar sabor diferenciado aos alimentos. Ao final da apresentação, foi 

sugerido para os alunos participantes se aproximarem, para manusear e discutir o álbum seriado, o 

qual continha rótulos de diversos alimentos. 

Através deste trabalho pode-se demonstrar, de forma didática e de fácil entendimento a importância 

do controle do consumo de sal e açúcar e de alimentos industrializados com alto teor de sódio e 

açúcar, devido os riscos que os mesmos provocam no organismo. O modelo utilizado como 

estratégia de ensino-aprendizagem permitiu aos participantes do grupo de estudos, uma maior 

reflexão sobre os problemas apresentados, levando em conta os prejuízos decorrentes de uma 

alimentação rica em produtos industrializados. De acordo com Waitzberg (2006), as mudanças de 

hábitos são fundamentais para o controle da HAS, sendo de extrema importância a redução do peso 

corporal em caso de sobrepeso ou obesidade e o controle do peso ideal. A redução da ingestão de 

sódio, sendo este proveniente de três fontes: 75% dos alimentos processados; 10% do sódio 

intrínseco e 15% de sal extrínseco (de adição). Uma dieta hipossódica contém até 2.500 mg de 

sódio, considerando em torno de 30% de sódio intrínseco e 70% de sódio extrínseco o que pode ser 

conseguido utilizando uma dieta com redução do consumo de alimentos processados (enlatados, 

embutidos, conservas, molhos prontos, entre outros) e 4g de sal de adição por dia (CUPPARI, 

2005). 

O uso do Álbum Seriado e dos rótulos de alimentos, com os saquinhos de suas respectivas 

quantidades de sal representando o teor de sódio dos alimentos e açúcar, pode servir como mais um 

instrumento no processo de aprendizado para os estudantes no grupo, ampliando sua visão no 

contexto da integralidade, do cuidado centrado na escolha de alimentos saudáveis.  

 

Conclusões  
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Um dos momentos mais apropriados para a aplicação do Álbum Seriado é em grupos de estudo na 

escola, consistindo em uma forma específica de comunicação direcionada para demonstrar ao 

estudante como esta a qualidade de sua alimentação diária, auxiliando-o também na escolha 

adequada de seus alimentos. Acreditamos que este trabalho pode contribuir para discussões e 

reflexões no processo de ensino-aprendizagem entre nutricionista-professor-estudante. 

 

Palavras-chaves: educação em nutrição, alimentos industrializados; adolescentes. 
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